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Várias categorias de prêmios • Tecnologia
Feira de games e consoles • Demonstração de jogos

Diversão para toda a família. Prepare-se!

benefícios de 10 mil aposentadas
Previdência corrige

Depois de rever valores, o ministro Luiz Marinho autorizou

a Previdência a pagar a diferença para mais de 10 mil

trabalhadoras aposentadas entre 1999 e 2007.  Página 3

Uniforja
inova com
Comissão
de Saúde
Ao invés da CIPA,

sócios e trabalhadores nas

cooperativas que atuam na

Uniforja, em Diadema,

contam com uma Comissão

de Saúde. Democracia é a

arma na luta por melhores

condições de trabalho. A

segunda direção do órgão

tomou posse ontem. Página 2

LEIA TAMBÉM

Trabalhadores
suspendem
greve na Ifer
Eles decidiram voltar
ao trabalho depois da

fábrica reabrir
as negociações de PLR.

Página 2

Saiba porque
segunda-feira

é feriado
Página 3

Trabalhadores na Uniforja têm liberdade para discutir segurança
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SÃO BERNARDO SÃO CAETANO

MAUÁ

SANTO ANDRÉ

DIADEMA

Fausto - Filme do diretor
alemão F. W. Murnau se ba-
seia na peça de Goethe. Um
velho faz acordo com  o Dia-
bo para ficar jovem em troca
de sua alma. Amanhã às 20h
no Teatro Abílio Pereira de
Almeida, Praça Cônego Lá-
zaro Equini, 240, Baeta Neves,
fone 4125-0582. Grátis.

A saga do
Zé da Fome

A peça apresenta a saga
de um cabra não muito

valente e sua amada
Lera Maria. Baseada em

poema de Téo
Azevedo. Amanhã às

12h na Praça da Matriz,
no Centro. Grátis.

A bela e a fera
Clássica história de Bela,
que se apaixona por um
príncipe aprisionado no cor-
po de uma fera. Hoje às
20h, amanhã e domingo às
15h no Teatro Lauro Go-
mes, na Av. Helena Jackey,
171, Rudge Ramos, fone
4368-3483. Ingressos entre
R$ 20,00 e R$ 7,00.

Hip hop pra vida
Apresentação dos grupos de rap
Resgate Soul, Manuscrito, Cálice
e Força Jovem. Domingo às 19h
no Teatro Cacilda Becker, no
Paço, fone 4348-1081. Ingres-
sos a R$ 7,00 e R$ 3,50.

O senhor dos sonhos
A peça conta a história de
Lucas, um velho escritor,
que relembra sua infância
com um menino simpático e
sonhador. Amanhã às 15h no
Sesc, Rua Piauí, Santa Paula,
fone 4223-8800. Ingressos
entre R$ 1,50 e R$ 4,00.

The end
Na peça, um personagem
virtual busca seu passado na
internete.
Hoje às 20h no Teatro Mu-
nicipal, no Paço, fone 4555-
0086. Ingressos entre R$
10,00 e R$ 4,00.

Trair e coçar é só começar
A peça gira em torno de hipóte-
ses de adultério criadas por
Olímpia, doméstica que aprovei-
ta da desconfiança geral para su-
bornar os patrões. Hoje e ama-
nhã às 21h e domingo às 18h no
Teatro Municipal, no Paço, fone
4433-0789. Ingressos a 40,00 e R$
30,00 se antecipado.

A ilha do José
Um homem pede ao rei um
barco para encontrar uma ilha
desconhecida.
Amanhã às 15h no Espaço
Cultural Beija Flor, Estrada
Pedreira Alvarenga, 2.343,
Eldorado, fone 4049-4440.

A 7ª Mostra de Arte
será inaugurada hoje
às 19h no Centro Cul-
tural Diadema, com
exposições de mais de
600 trabalhos de artis-
tas da cidade. Rua Gra-
ciosa, 300, fone 4056-
3366. Grátis.

A estrela que virou
no vento
Na peça, uma estrela do mar se
cansa do que é e começa a se
transformar em diversos animais.
Hoje às 17h no Centro Cultural
Heleny Guariba, Rua Barão de
Uruguaiana, 87, Jardim Ruyce,
fone 4067-4292. Grátis.

Centro nervoso
A peça apresenta cenas do cotidiano que tem a dor como
protagonista. A dor política, física, metafísica, a dor de ver,
ouvir e lembrar. Amanhã às 20h e domingo às 19h no Sesc,
Rua Tamarutaca, 302, Vila Guiomar, fone 4469-1200. Ingres-
sos entre R$ 10,00 e R$ 4,00.

Tocando blues
O gaitista e guitarrista

Thiago Cerveira mistura
em seu repertório

clássicos do blues com
uma pitada de jazz e

MPB. Amanhã às 16h na
lanchonete do Sesc.

Endereço acima. Grátis.

Violeiros e cantadores
O cantor e violeiro Victor Batista apresenta músicas de seu
disco Além da serra do curral. Domingo às 16h na lanchonete
do Sesc. Endereço acima. Grátis.

Dunga faz segre-
do, mas deve re-
petir a última es-

calação da seleção no
confronto de amanhã,
contra o Chile, pelas
quartas-de-final da Copa
América.

Assim, o time bra-
sileiro entrará em
campo com três

volantes para a partida
que a tevê transmite a
partir das 21h50.

Mais difícil é sa-
ber quem atuará
pela lateral direi-

ta, pois os dois titulares
não poderão jogar.

A décima rodada do
Campeonato Brasi-

leiro também será ama-
nhã. Os cartolas acharam
que a seleção seria a pri-
meira classificada para a
segunda fase e jogaria
domingo. Por isso adian-
taram a rodada.

Como o Brasil ficou
em segundo lugar e

seu jogo será amanhã, os
boleiros ficarão sem Bra-
sileirão no domingo.

No Pacaembu, o
Corinthians tenta
a reabilitação con-

tra o Fluminense.

Fugir da zona de
rebaixamento é o
objetivo do Santos,

que enfrenta o Cruzeiro
na Vila Belmiro.

Contra o Náuti-
co, nos Aflitos, o
Palmeiras quer

a terceira vitória seguida.

O São Paulo en-
frenta o Flamengo,
em casa, buscando

manter o segundo lugar.

Os brasileiros An-
dré Sá e Ricardo
Melo entraram pa-

ra a história do torneio de
tênis de Wimbledon.

Eles venceram uma
partida após 102
games, o maior

número já registrado na
história da competição.



2 Tribuna Metalúrgica do ABC - Sexta-feira, 6 de julho de 2007

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - www.smabc.org.br
imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha - Telefone 4066-6468 - CEP 09960-010
Diretor Responsável: Sergio Nobre - Repórteres: Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte e Silvio Berengani - Repórter Fotográfica: Raquel Camargo
Arte e Editoração Eletrônica: Eric Gaieta - CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna
Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS

Trabalhadores suspendem greve na Ifer

PLR

Diretores do Sindicato na posse da comissão, ontem

Comissão de Saúde toma posse
Uniforja

Trabalhadores terminam greve e ficam em estado de alerta

A Uniforja é a cen-
tral de quatro cooperati-
vas de trabalhadores uni-
das desde março de 98 a
partir da falência da
Conforja. A Cooperfor,
Coopercom, Cooperlafe
e Coopertrat empregam
mais de 550 trabalhado-
res – pouco mais da me-
tade sócios e os demais
celetistas.

Tomaram posse ontem
os 16 membros da Comissão
de Saúde na Uniforja, em
Diadema, uma bem sucedi-
da experiência de substituir
as CIPAs como órgãos de
defesa da saúde dos trabalha-
dores e do meio ambiente no
local trabalho. A CIPA, hoje,
é um instrumento pensado
para defender os interesses
dos patrões.

“Enquanto a CIPA en-
gessa a atuação dos trabalha-
dores, colocando nas mãos
das empresas a presidência,
redação das atas, marcação
das reuniões e a decisão so-
bre mudanças, a Comissão de

Saúde faz exatamente o
oposto”, explica Mauro So-
ares, diretor do Sindicato. A
formação das Comissões de
Saúde é uma resolução do 3º
Congresso dos Metalúrgicos

e a Uniforja foi a primeira a
implantá-la.

Segundo Mauro, a Co-
missão não é paritária, ou
seja, é formada apenas por
trabalhadores; os próprios

trabalhadores são os coorde-
nadores; possui autonomia e
liberdade para discutir as
condições de trabalho e meio
ambiente; e dispõe do tem-
po necessário para atuar.

Preocupação

Sérgio Nobre, secretário
de Organização do Sindica-
to, ressaltou que cuidar das
condições de segurança é tão
importante quanto lutar por
salários.

“Muitos jovens entram
no mercado e não pensam que
podem chegar aos 40 ou 45
anos de vida sem terem mais
condições de trabalho” disse.

Representantes têm liberdade
O empilhador Carlos

Eduardo de Moura, eleito
pela segunda vez seguida co-
ordenador da Comissão de
Saúde na Uniforja, confirma
a liberdade de atuação, reu-
nião e reivindicação.

“Também não enfrenta-
mos burocracia. Se não con-
seguimos resolver algum pro-
blema com o encarregado,
falamos com os diretores ou
o próprio presidente da co-
operativa, como já ocorreu”,
diz Moura. Outra vantagem

que ele aponta é a maioria
dos trabalhadores na Uni-
forja serem donos da coope-
rativa. “São reivindicações
feitas por sócios da coopera-
tiva que estão no chão da fá-
brica para outros sócios que
estão na administração”, afir-
ma o empilhador. “Cada lado
sabe o que é possível e nossos
debates são realizados dentro
deste parâmetro”, finalizou.

Formação

A Comissão de Saúde é

formada por Carlos Eduar-
do de Moura, Maurício
Alves de Souza, Moisés
Agdo de Souza, Antonio
Darley de Oliveira, Luiz Car-
los de Campos, Eduardo
Ferreira Valentim, Lauro Za-
ra, Amauri Ferreira da Silva,
Wilson Carlos Dias, Vagner
Lopes da Silva, Francinato
Querubina, Ronaldo Pereira
Baracco, Luiz Antônio da Sil-
va, Rodrigo Américo Bernini,
Carlos Chaves Vieira e Rob-
son Leandro Silva.

Conheça
a Uniforja

Os companheiros na Ifer,
em Diadema, aprovaram em
assembléia ontem suspender a
greve iniciada na tarde de ter-
ça-feira porque a empresa re-
tomou as negociações da PLR
e atendeu reivindicação de
mudança no convênio médico.

“Decidimos dar uma
trégua de 10 dias para a fá-
brica. Acreditamos que nes-
se tempo poderemos encon-
trar uma saída para o impasse
no pagamento da primeira
parcela da PLR”, afirmou
Celso Ricardo, coordenador
do Comitê Sindical.

A proposta original da

Ifer previa o pagamento em
novembro, mas a reivindicação
dos trabalhadores é agosto.

A fábrica também con-
cordou em mudar o convê-
nio médico por outro, mais
próximo das necessidades

do pessoal. O plano até en-
tão em vigor limitava o aten-
dimento e oferecia poucos
serviços na região. Na nego-
ciação com a Ifer foi defini-
do que não serão desconta-
das as horas paradas.

AGENDA
Sindicalização
Hoje, a equipe de
sindicalização estará
na Pimont, em
Diadema, a partir das
11h. Terça-feira, e
equipe estará na
Encodiesel, Ife e
Pallmann, também em
Diadema, a partir das
11h. Veja as vantagens
de ser sócio e
sindicalize-se!

Comunicação e
Expressão
A aula de amanhã do
curso de Comunicação
e Expressão foi
cancelada.

Perdendo os anéis
Flagrado negociando a
partilha de R$ 2,3
milhões, o senador
Joaquim Roriz (PMDB-
DF) renunciou para se
livrar de processo de
cassação.

Ficando com os dedos
O processo poderia
significar a perda dos
direitos políticos por
oito anos.

Todos eles?
O primeiro suplente
de Roriz, Gim Argello,
responde a seis
inquéritos civis e
criminais, entre eles
o de receber
300 lotes como
propina.

Execução?
Dos 19 mortos no
complexo do Alemão,
no Rio, 15
receberam tiros
pelas costas.

Mais oito
Na terceira fase da
Operação Furacão, que
envolve a máfia dos
caça-níqueis, foram
presos mais oito,
entre eles dois
delegados federais
e o ex-deputado
Zé Índio (PTB).

Muito bem!
Na capital paulista, a
Justiça mandou a
Prefeitura retomar o
Programa Bolsa Aluguel,
suspenso no ano
passado. A decisão vai
beneficiar 6.000 pessoas.

Ainda dá tempo
Termina hoje o prazo
para os alunos pré-
selecionados pelo
ProUni apresentarem
documentação
comprovando
seus dados sócio-
econômicos.

Saúde!
O Ministério da Saúde
vai distribuir 600 mil
camisinhas durante o
Pan, no Rio.
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DICA DO DIEESE

Subseções Dieese do
Sindicato e da CUT Nacional

A importância
dos idososSai a revisão de aposentadas

Previdência
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O ministro da Previdên-
cia, Luiz Marinho, autorizou
a revisão no valor de 10.173
aposentadorias por idade
concedidas a trabalhadoras
entre novembro de 1999 e
março deste ano. Os paga-
mentos começaram a ser
efetuados ontem. As diferen-
ças apuradas serão pagas
com correção monetária e
no pagamento de agosto
(competência julho), os bene-
fícios mensais já terão o va-
lor corrigido.

Aviso

O INSS já começou co-
municar todas as mulheres
que têm direito a diferença,
que será paga em apenas uma
parcela. Portanto, as mulhe-
res não precisam ir às agên-
cias da Previdência.

“As companheiras não
precisam se preocupar. A
Central 135 vai telefonar
para todas. E quem não re-

ceber o telefonema pode li-
gar, gratuitamente, para o
135”, disse Marinho.

Erro consertado

Por um erro de sistema,
o INSS deixou de incluir no
cálculo do Fator Previden-
ciário os cinco anos de bô-
nus que as mulheres têm di-
reito para equiparar com o
tempo de contribuição dos
homens. O erro foi percebi-

do em março e, desde então,
as novas aposentadorias por
idade são calculadas de for-
ma correta.

Entre novembro de 1999
e 27 de março de 2007 fo-
ram concedidos 615 mil be-
nefícios por idade a mulheres.
Desses, foram vistas 14.185
aposentadorias passíveis de re-
visão, das quais 10.173 tinham
erro de cálculo.

Marinho afirmou que o

Ministério da Previdência
está fazendo um esforço para
descobrir e corrigir even-
tuais falhas de interpretação
da lei ou de sistemas, como
foi este caso. “Há cerca de 15
dias, por exemplo, corrigi-
mos uma distorção na con-
cessão de salário-maternida-
de”, afirmou o ministro.

Informações

Além da consulta na
Central 135, as aposentadas
podem acessar a página da
Previdência na internete
(www.previdencia.gov.br),
para saber se tem alguma di-
ferença a receber.  Em ne-
nhum caso será informado o
valor que a aposentada tem
direito.

Faltam revisar ainda al-
guns benefícios, como pen-
sões por morte originadas das
aposentadorias por idade,
concedidas entre novembro de
1999 e março deste ano.

Luiz Marinho anuncia a revisão de 10.173 aposentadorias de mulheres

O 9 de julho é feriado
no Estado de São Paulo des-
de 1997. Antes era ponto fa-
cultativo.

A data é uma homena-
gem à Revolução Constitu-
cionalista de 1932, quando as
tropas paulistas tentaram mar-
char sobre o Rio de Janeiro
para depor o governo provi-
sório de Getúlio Vargas.

Getúlio havia assumido
o poder em 1930, à frente de
um movimento armado lide-
rado por gaúchos e mineiros,
que colocaram fim à chama-
da República Velha e à su-
premacia política da elite
paulista no País.

Getúlio nomeou inter-
ventores para o governo
paulista e adiou a convocação
de uma Assembléia Constitu-
inte, desagradando a elite e a
classe média de São Paulo.

A revolta armada come-
çou no dia 9 de julho e o es-
topim dela foi a morte, por
parte de tropas federais, de
quatro jovens no centro de
São Paulo durante a passeata
Getúlio nos traiu.

Tropas paulistas contra Getúlio Vargas

9 de Julho

O conflito durou até 2
de outubro daquele ano. As
tropas federais, maiores e
mais equipadas, impediram o
avanço paulista em direção
ao Rio e, em seguida, mar-
charam sobre São Paulo.

A luta deixou oficial-
mente 634 mortos. A derro-
ta militar se transformou em
vitória política, pois Getúlio,
ao final da revolução, deu ini-
cio ao processo de democra-
tização do País.

Soldados paulistas em posição no túnel da Mantiqueira ao Leste do Estado

Neste mês de julho,
com as férias escolares, en-
tram em cena com mais
frequência a figura dos avós.
Nessa época, muitos passam
a ser responsáveis pelos cui-
dados dos netos enquanto os
pais continuam trabalhan-
do. Em muitos casos, os a-
vós são os responsáveis per-
manentes pela educação dos
neto s e o único sustento da
casa. Segundo pesquisa de
2006 da Fundação Perseu
Abramo, no Brasil, 88% da
população com mais de 60
anos é a principal fonte fi-
nanceira ou contribui ativa-
mente para suprir as neces-
sidades básicas do lar.

O crescimento da popu-
lação idosa, definida como
aquela a partir do 60 anos
de idade, é um fenômeno
mundial, ocorrendo em um
nível sem precedentes. No
Brasil, as estimativas para
os próximos 20 anos indi-
cam que a população idosa
excederá 30 milhões de pes-
soas, chegando a represen-
tar 13% da população. A
pirâmide que antes mostra-
va o Brasil como um país de
jovens está virando de ca-
beça para baixo.

Violência preocupa
Um fenômeno preocu-

pante tem acompanhado o
envelhecimento popula-
cional: o aumento do núme-
ro de abusos contra os ido-
sos. Segundo a Organização
Mundial de Saúde, cerca de
10% dos indivíduos acima
de 60 anos são, atualmente,
alvo de sérios problemas de
maus-tratos e violações dos
mais diversos tipos: físicas,
sexuais, legais ou financeiras.

Além desses, ainda há
os maus-tratos psicológicos
como ofensas, ironias, recu-
sa de emprego, julgamentos
quanto a sua competência e
capacidade de realizar al-
gum trabalho, ações que po-
dem resultar em depressão e
outras doenças. Mesmo fa-
zendo parte do ciclo natural
da vida, a velhice ainda é
vista com muito preconcei-
to. Mas isso tem que acabar!
Se não mudarmos nosso
conceito sobre velhice, per-
deremos a razão de estar no
mundo. Imagine-se acor-
dando hoje para os seus 60
anos. Como gostaria de ser
tratado daqui para frente?

GCM levam
denúncias  a

Ouvidoria da PM

São Bernardo

Comissão de guardas
civis municipais de São
Bernardo, em greve desde
o dia 17 de junho, entrega-
ram ontem ao Conselho
Estadual dos Direitos da
Pessoa Humana (Condepe)
e à Ouvidoria da Polícia um
relatório com mais de 300
páginas com denúncias e
documentos sobre supos-
tos abusos praticados pelo
comando da corporação.

Segundo informações
recebidas pelo Condepe, o
comando da guarda é for-
mado por 18 policiais mili-
tares da reserva. Eles são
acusados de abuso de auto-
ridade, assédio moral no
trabalho, castigos arbitrários,
perseguições e ameaças.

O Conselho pedirá à
Ouvidoria de Polícia a ins-
tauração de procedimento
investigativo na Corregedo-
ria da Polícia Militar para
apurar os supostos crimes
e irregularidades praticadas
pelos militares.

Radiobras

Reprodução


